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Ler

PREPARAR (Pré-escolar)
A preparação para a aprendizagem da leitura e escrita pode e
deve fazer-se desde a mais tenra idade. Estimule o
desenvolvimento linguístico. Promova o contacto com livros.
Ensine o que é útil para aprender a ler e escrever.

DESENVOLVER (1º Ciclo)
O desenvolvimento da capacidade de ler e escrever depende
da consolidação de mecanismos básicos, da sua fluência, do
vocabulário e das competências linguísticas. É importante
estar atento à evolução, ensinar estratégias e estimular a
independência.

Fonte de informação

)
)

)
)

)
)

)
)

)

VOU CONTAR UMA HISTÓRIA
DA LEITURA À ESCRITA

3

https://ler.pnl2027.gov.pt/


)
)

)
)

)
)

)
)

)
Projeto

Projeto desenvolvido com crianças do Educação Pré-escolar e
alunos do 1º Ciclo, de forma colaborativa (atividade interciclos).
Sessões de leitura dinamizadas por alunos de 3º Ano com crianças
do Jardim de Infância. Estas sessões de leitura estimulam e
motivam  para a aprendizagem da leitura, ao mesmo tempo,
desenvolvem o vocabulário, a atenção e a compreensão oral, dos
mais pequenos.  No que se refere aos alunos mais velhos:
desenvolvem a leitura, a compreensão oral e a capacidade de
comunicação.
Após o trabalho de motivação e desenvolvimento da leitura, em
que os alunos desempenharam o papel de "Contadores de
Histórias", estes são convidados a criar as suas próprias histórias
passando, assim, a desempenhar o papel de "Escritores".

)
)

)
)

)
)

)
)

)

"VOU CONTAR-TE UMA HISTÓRIA" 
DA LEITURA À ESCRITA
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)
)

)
)

)
)

)
)

)
Projeto

)

Promover o gosto pela
leitura e escrita; 
Melhorar a compreensão
de leitura;
Promover o
desenvolvimento da
leitura e escrita; 
Desenvolver atividades
interciclos, de forma
colaborativa; 

)
)

)
)

)

)
)

)
)

)
)

)
)

)

OBJETIVOS 

Desenvolver o
pensamento crítico;
Levar os alunos a
assumirem-se como
“autores”, promovendo
uma atitude reflexiva
sobre o processo de
escrita.
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)
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)
)

)

3º Ano - escolha da história e
leitura com os alunos.
Preparação da história na sala de
aula e na BE. 
Pré-escolar - acolhimento,
preparação do espaço, receção
dos alunos e exploração da
história. 

Dada a natureza do projeto
interciclos podemos considerar
que houve um trabalho
interpares de alunos e
professores, com a colaboração
da Biblioteca Escolar.

Após  algumas sessões dinamizadas pelos alunos do 3º Ano, as crianças do Pré-
escolar também manifestaram vontade de contar histórias.

Leitura

)
)

)
)

)
)

)
)

)
)

)
)

)
)

)

ESTRATÉGIAS DE TRABALHO
INTERPARES - 1ª FASE 

LeituraLeituraLeitura   
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ESTRATÉGIAS DE TRABALHO

INTERPARES - 1ª FASE LeituraLeituraLeitura   Fotos 
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)
)

)
)

)
)

)
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Histórias  

LeiturasLeiturasLeituras   

ESTRATÉGIAS DE TRABALHO
INTERPARES - 1ª FASE 

)
)

)
)

)
)

)
)

)

8Ouvir histórias 

Ouvir história Ouvir história 

Pré-escolarPré-escolarPré-escolar 3º Ano3º Ano3º Ano

À conversa com as crianças 
do Pré-escolar: 1 2 3

https://soundcloud.com/rep-rteres-sl
http://aen2elvas.com/infoaqueduto/wp-content/uploads/2023/01/Ol%C3%A1-sapo.mp3
http://aen2elvas.com/infoaqueduto/wp-content/uploads/2023/01/Trincas.mp3
http://aen2elvas.com/infoaqueduto/wp-content/uploads/2023/01/Opini%C3%A3o.mp3
http://aen2elvas.com/infoaqueduto/wp-content/uploads/2023/01/Entrevista.mp3
http://aen2elvas.com/infoaqueduto/wp-content/uploads/2023/01/Eu-escritor-de-hist%C3%B3rias.mp3


)
)

)
)

)
)

)
)

)

Dificuldades

DIFICULDADES

01
É muito importante que se mantenha uma
regularidade nas atividades, na experiência
realizada acontecia uma vez por semana. Por
vezes é difícil conseguir conciliar com outras
atividades da BE.

02

03Como a atividade motivou tanto as crianças
do Jardim de Infância, também eles quiseram
realizar a experiência de contar histórias o
que implicou uma adaptação da atividade
para as crianças mais pequenas e
necessidade de mais tempo para a
preparação/dinamização.

Regularidade da atividadeRegularidade da atividade

)
)

)
)

)
)

)
)

)

Organização da atividadeOrganização da atividade
Escolha de um universo muito grande para a
realização da atividade (3 turmas de 3º Ano).
Nem todos os alunos vão conseguir realizar a
atividade, este ano, o que deixa os alunos um
pouco tristes.

Diferença de idadesDiferença de idades
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)
)

)
)

)
)

)
)

)

3º Ano - com recurso aos materiais (conjunto de
pedras) os alunos escreveram livremente a sua
história (sala de aula).
A história foi lida, corrigida e reescrita, no
computador, com a colaboração da equipa da BE.
O texto final foi lido e gravado (podcast).
Foi também elaborado um pequeno livro com as
histórias e as ilustrações das mesmas. 
Após este trabalho os alunos continuam a
atividade de contar histórias, mas agora com
recurso às suas histórias. 

A Fase de produção textual foi
implementada numa sala de JI e numa
sala de aula. A fase de revisão e edição  foi
realizada na Biblioteca Escolar. 

Pré-escolar - com recuso ao material
fornecido (conjunto de pedras) os alunos
organizaram e contaram uma história
(sala);
A história foi registada por escrito e
gravada (podcast) na BE.

)
)

)
)

)
)

)
)

)

ESTRATÉGIAS DE TRABALHO - 
2ª FASE 

Escrita - Revisão - EdiçãoEscrita - Revisão - EdiçãoEscrita - Revisão - Edição
Escrita
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Fotos 

)
)

)
)

)
)

)
)

)

ESTRATÉGIAS DE TRABALHO  -
2ª FASE EscritaEscritaEscrita MateriaisMateriaisMateriais   
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)
)

)
)

)
)

)
)

)

CurriculoReconhece que a escrita, as imagens e outros media
transmitem informação;
Conta, reconta e partilha histórias e leituras;
Inventa e recria histórias, representando-as através da
linguagem verbal e não verbal;
Estabelece relações de familiaridade com o livro e a
leitura;
 Usa, de forma acompanhada, a biblioteca escolar
e/ou os seus recursos associando-a à curiosidade, à
descoberta e ao gosto pelos livros e pela leitura.

Aquire progressivamente hábitos de leitura;
Cria textos originais em formatos variados;
 Usa com regularidade, individualmente e/ou com a
turma, a biblioteca escolar e/ou os seus recursos, físicos
e digitais, para aprender a ler e desenvolver o prazer da
leitura e da escrita.

ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO
DA APRENDIZAGEM 

)
)

)
)

)
)

)
)

)

LITERACIA DA LEITURA  

PRÉ-ESCOLAR 1º CICLO

Conhecimentos/ Capacidades 12



)
)

)
)

)
)

)
)

)

Curriculo
1. Desenvolvimento do gosto e hábitos de Leitura 

 Dinamização do Voluntariado de leitura.
Encorajamento à participação em eventos, iniciativas e programas de leitura. 
 Sugestões de leitura entre pares.
Atividades diferenciadas, adaptadas aos vários estilos de leitores e capazes de captar a atenção e o
interesse dos não leitores.

2. Desenvolvimento da expressão oral e escrita
Produção colaborativa de textos multimodais;
Criação de narrativas transmédia, conjugando linguagens, formatos e suportes diversificados. 
Produção de ebooks, podcasts, vídeos, booktrailers, apresentações, digital storytelling, ...

ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO
DA APRENDIZAGEM 

)
)

)
)

)
)

)
)

)

LITERACIA DA LEITURA  

Estratégias de operacionalização 13



)
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)
)

)
)

)
)

)

Curriculo

Leitura orientada 
Realização de atividades que proporcionem o contacto dos alunos com livros que os
motivem e estimulem a prática regular e continuada da leitura e da escrita.


Equipas de Leitura
Seleção de alunos com bom desempenho leitor, disponíveis para prestarem apoio aos
alunos/ colegas na dinamização de sessões regulares de leitura.
Orientação das sessões e preparação das atividades de leitura pelo professor
bibliotecário e/ou outros docentes.



ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO
DA APRENDIZAGEM 

)
)

)
)

)
)

)
)

)

ESCOLA A LER
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)
)

)
)

)
)

)
)

)
Alunos

Feedback

Motivação das crianças do Pré-escolar. Todas as
quartas-feiras as crianças esperavam com alegria a
chegada do(a) contador(a) de histórias; 
A grande motivação com que os alunos escreveram;
O acompanhamento da equipa da BE, na fase de
revisão e edição, é muito importante;
Desenvolvimento de competências de uma forma
dinâmica e colaborativa;
Permite às crianças compreenderem a importância da
leitura e escrita e das regras associadas.




Disponibilidade para planificação e articulação das
atividades com as educadoras, professoras 
 equipa da BE;
A atividade requer várias etapas e a regularidade,
nem sempre se consegue.  

ASPETOS POSITIVOS/NEGATIVOS

)
)

)
)

)
)

)
)

)

ASPETOS POSITIVOS ASPETOS NEGATIVOS
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)
)

)
)

)
)

)
)

)

Divulgação

Textos 

É muito importante a divulgação dos textos. No caso da atividade que
estamos a realizar eles vão ser o material para a atividade "Vou contar-te
uma história", proporcionando aos alunos a experiência de "Contadores  de
Histórias" e de "Escritores". Os textos serão, também, compilados numa
brochura e divulgados no Jornal Escolar. 
O facto de lerem os textos e os verem publicados motiva os alunos a
escrever. No caso das crianças do Pré-escolar estimula, ainda mais, o gosto
pela leitura e a compreensão da estrutura do texto escrito. 

)
)

)
)

)
)

)
)

)

DIVULGAÇÃO DE TEXTOS 
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)
)

)
)

)
)

)
)

)

História 

Discussão de ideias para a elaboração da história. Registo
das diferentes ideias que os alunos vão apresentando.

ESTRATÉGIAS DE TRABALHO - 
2ª FASE 

)
)

)
)

)
)

)
)

)
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Pré- Escolar
Pré- Escolar
Pré- Escolar

SalaSalaSala   Eu, escritorEu, escritorEu, escritor      



)
)

)
)

)
)

)
)

)

História 

HistóriaHistóriaHistória   





TextoTextoTexto
Elaboração/registo do texto final com
as ideias dos alunos e gravação da
história (podcast).

ESTRATÉGIAS DE TRABALHO - 
2ª FASE 

)
)

)
)

)
)

)
)

)
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Pré- Escolar
Pré- Escolar
Pré- EscolarBiblioteca escolarBiblioteca escolarBiblioteca escolarEu, revisorEu, revisorEu, revisor      

http://aen2elvas.com/infoaqueduto/wp-content/uploads/2023/01/O-feiti%C3%A7o-do-sap%C3%A3o.mp3
http://aen2elvas.com/infoaqueduto/wp-content/uploads/2023/01/O-feiti%C3%A7o-do-sap%C3%A3o.pdf


)
)

)
)

)
)

)
)

)

História 

Elaboração do livro objeto com a história "O
Feitiço do Sapão".

Pré- Escolar
Pré- Escolar
Pré- Escolar

ESTRATÉGIAS DE TRABALHO - 
2ª FASE 
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)
)

)

SalaSalaSala

VerVerVer
LivroLivroLivro

Eu, editorEu, editorEu, editor      

http://aen2elvas.com/infoaqueduto/wp-content/uploads/2023/01/O-Feiti%C3%A7o-do-Sap%C3%A3o.mp4


)
)

)
)

)
)

)
)

)

Histórias 

ESTRATÉGIAS DE TRABALHO - 
2ª FASE 

Eu, escritorEu, escritorEu, escritor      

)
)

)
)

)
)

)
)

)
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3º Ano3º Ano3º AnoSala de aulaSala de aulaSala de aula   



)
)

)
)

)
)

)
)

)
ESTRATÉGIAS DE TRABALHO - 

2ª FASE EscritaEscritaEscrita   

Histórias 

)
)

)
)

)
)

)
)

)
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3º Ano3º Ano3º Ano

Biblioteca escolarBiblioteca escolarBiblioteca escolar

leituraleituraleitura

Revisão do textoRevisão do textoRevisão do texto

   leituraleituraleitura    leituraleituraleitura

http://aen2elvas.com/infoaqueduto/wp-content/uploads/2023/01/No-circo.mp3
http://aen2elvas.com/infoaqueduto/wp-content/uploads/2023/01/Eu-revisor.mp3
http://aen2elvas.com/infoaqueduto/wp-content/uploads/2023/01/Eu-revisor.mp3
http://aen2elvas.com/infoaqueduto/wp-content/uploads/2023/01/Eu-revisor-final.mp3
http://aen2elvas.com/infoaqueduto/wp-content/uploads/2023/01/Eu-revisor-final.mp3


)
)

)
)

)
)

)
)

)
ESTRATÉGIAS DE TRABALHO - 

2ª FASE 

Eu, revisorEu, revisorEu, revisor   

Histórias 

)
)

)
)

)
)

)
)

)
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3º Ano3º Ano3º Ano
Biblioteca escolarBiblioteca escolarBiblioteca escolar

Revisão do textoRevisão do textoRevisão do texto



)
)

)
)

)
)

)
)

)

Histórias 

)
)

)
)

)
)

)
)

)

ESTRATÉGIAS DE TRABALHO - 
2ª FASE 

Eu, editorEu, editorEu, editor   
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3º Ano3º Ano3º Ano
Biblioteca escolarBiblioteca escolarBiblioteca escolar

VerVerVer
LivroLivroLivro

http://aen2elvas.com/infoaqueduto/wp-content/uploads/2023/01/O-Foguet%C3%A3o-Imagin%C3%A1rio.mp4


)
)

)
)

)
)

)
)

)
Textos 

Sensibilizar as crianças de que escrever bem depende de uma boa conjugação de
ideias, do domínio da gramática e de uma ortografia correta.
Em grupo, as alunas identificaram alguns erros ortográficos. Através da leitura em
voz alta, as alunas, identificaram a conjugação de ideias e as falhas na pontuação. 
No texto inicial foram assinaladas as alterações a efetuar e o texto foi reescrito. 
Finalmente o texto foi impresso e foi efetuado um podcast da leitura. 
Numa das histórias foram efetuadas duas leituras, porque, na primeira, a aluna não
respeitou os sinais de pontuação.

O erro

)
)

)
)

)
)

)
)

)

ESTRATÉGIAS  DE LIDAR COM O
ERRO
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)
)

)
)

)
)

)
)

)
FACTORES CRÍTICOS DE SUCESSO

Sucesso

Motivação para a leitura
realizada com a
atividade "Vou contar-
te uma história";
Atividade colaborativa
entre dois grupos de
níveis diferentes,
Regularidade no
desenvolvimento da
atividade
(motivação/desenvolvi
mento da leitura);
Desenvolvimento de
competências a nível
curricular.



Uma etapa que surge na
sequência do contacto
com o livro e com as
história, no papel de
"Contador de histórias";
A motivação dos alunos
para assumirem o papel
de "Escritores";
O papel da B.E. no
acompanhamento do
processo de escrita
criativa;
A importância/utilização
atribuída aos textos
produzidos pelos alunos.

O desenvolvimento de
competências para
correção dos textos
produzidos;
No caso das crianças do
Pré-escolar, um tempo
próprio para
criar/registar textos,
com as ideias
produzidas pelas
crianças, de forma
regular; 
Atribuir ao texto uma
intencionalidade:
informação, contar uma
história, receita,
mensagem...

Divulgação do trabalho
produzido:

Podcast;
Livro de histórias;
Jornal escolar;
Apresentação:

pais
colegas
comunidade.

)
)

)
)

)
)

)
)

)
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 EU, APRENDIZ  EU, ESCRITOR  EU, REVISOR  EU, EDITOR

ESCRITA CRIATIVA 



)
)

)
)

)
)

)
)

)

Ferramentas
digitais 

A utilização de ferramentas digitais motiva os alunos
no desenvolvimento das atividades e ajuda na
divulgação das mesmas; 
No projeto apresentado foram utilizadas as
seguintes ferramentas digitais: 

Instrumentos - Gravador digital e computador;
Aplicações - Souncloud, coggle.it;
Programa - Audacity

 Facilita a adequação às necessidades e interesses
dos alunos e a comunicação na comunidade escolar..

O acesso e utilização das ferramentas digitais não é
feito de igual forma com todos os alunos, por várias
razões:

acesso à internet;
conhecimento, por parte dos educadores/
professores, das ferramentas digitais;
Disponibilidade temporal para utilizar com
regularidade as ferramentas digitais. 







)
)

)
)

)
)

)
)

)

FERRAMENTAS DIGITAIS 
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ESCRITA CRIATIVA 

MAIS-VALIA CONSTRANGIMENTO

https://coggle.it/


)
)

)
)

)
)

)
)

)
ASPETOS PASSIVEIS DE MELHORIA

Melhoria 

Promoção e dinamização de oficinas  e desafios de escrita na escola;
Convite a escritores para dinamizar oficinas de escrita criativa com os
alunos;
Convite aos pais e/ou encarregados de educação para assistirem e
participarem em atividades de cariz informal, lúdico e prazeroso,
centradas na aquisição da leitura e da escrita.




)
)

)
)

)
)

)
)

)
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)
)

)
)

)
)

)
)

)
CONTINUIDADE DO PROJETO

Continuidade 

A forma como o projeto se tem desenvolvido tem demonstrado muito
interesse por parte de crianças/alunos e educadoras/professoras, pelo
que, daremos continuidade no mesmo formato.
Consideramos que poderemos diversificar a tipologia de texto a
trabalhar: (comentário, exposição, relato, relatório, resumo, texto de
opinião, entre outros, previstos no currículo das diferentes áreas
curriculares), tendo em conta as disciplinas/ áreas curriculares
envolvidas e de acordo com a planificação do projeto de escrita.

)
)

)
)

)
)

)
)

)
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)
)

)
)

)
)

)
)

)

No enquadramento da exploração temática,
as emoções, a desenvolver em contexto de J. I.,
a educadora introduziu o livro “O pássaro da
Alma”
Objetivos:
Clarificar o conceito de emoção
Dar a conhecer a obra / explorar e incentivar a
reflexão e o pensamento crítico
Incentivar a livre expressão de emoções.

Ver ficha de atividade

O PÁSSARO DA ALMA

A criatividade é tudo o que a criança manifesta de
forma espontânea, seja com o corpo, com as
brincadeiras, ou com as artes. Acontece de forma
permanente. Ela experimenta, imita, inventa, e
recria o mundo para aprender.
Ao explorar a sua envolvente, apropria-se de
recursos para a própria aprendizagem e descobre
fontes de motivação. Aconteceu assim, um dia
como tantos outros no J. I.

Ver ficha de atividade 

A VISITA DA JOANINHA NINHINHA

Outras
 Experiências 

OUTRAS EXPERIÊNCIAS 

)
)

)
)

)
)

)
)

)

http://aen2elvas.com/infoaqueduto/wp-content/uploads/2023/01/Exemplo-Abordagem-Livro-no-J-I-1.docx
http://aen2elvas.com/infoaqueduto/wp-content/uploads/2023/01/Di%C3%A1rio-de-Escritas-no-J-I.docx
http://aen2elvas.com/infoaqueduto/wp-content/uploads/2023/01/Di%C3%A1rio-de-Escritas-no-J-I.docx


)
)

)
)

)
)

)
)

) Outros
 Materiais  

MATERIAIS  

)
)

)
)

)
)

)
)

)



)
)

)
)

)
)

)
)

)

)
)
)
)
)
)
)
)
)

Diário de escritas:Diário de escritas:Diário de escritas:   
práticas transdisciplinares com a bibliotecapráticas transdisciplinares com a bibliotecapráticas transdisciplinares com a biblioteca

   








)
)

)
)

)
)

)
)

)

MuitoMuito
Obrigado!Obrigado!

)
)
)
)
)
)
)
)
)


